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Comparação de métodos de cultura de micobactérias com importância na 

segurança alimentar. 

 
RESUMO 
 

A cultura de bactérias a partir de amostras de fezes e tecidos é o único método disponível 

para obtenção de isolamentos de estirpes de micobactérias. No entanto este método requer 

semanas ou mesmo meses de incubação até obter crescimento de colónias. 

Mycobacterium avium subespécie paratuberculosis distingue-se de outras espécies de 

micobactérias pela dependência de micobactina J. 

No presente trabalho fez-se a comparação entre os meios de cultura Löwenstein-Jensen® 

com e sem micobactina J e o Middlebrook® 7H11 com OADC®, utilizados no isolamento de 

micobactérias.  

A presença de bacilos álcool-ácido resistentes compatíveis com Mycobacterium spp. foi 

pesquisada usando a coloração de Ziehl-Neelsen. 

Os métodos de cultura e de Ziehl-Neelsen foram avaliados com recurso ao programa 

WinEpiscope 2.0®. Os resultados obtidos sugerem a cultura em Löwenstein-Jensen® com 

glicerol, em paralelo com Löwenstein-Jensen® com glicerol e micobactina J para microrganismos 

da espécie Mycobacterium avium, com uma sensibilidade de 81,8% e um valor Kappa igual a 0,9. 

Para microrganismos da espécie Mycobacterium bovis o método mais eficaz foi a cultura em 

Löwenstein-Jensen® com piruvato em paralelo com o Middlebrook® 7H11 com piruvato, com 

uma sensibilidade de 100% e um valor Kappa de 0,7 para as duas espécies em estudo. 

 

Palavra chave: Micobactérias, cultura, esfregaço, coloração, paratuberculose. 
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Comparison of methods for culture of mycobacteria with importance in food 

security 

 

ABSTRACT 

 

Culture of bacteria from faeces and tissues samples is the only method available to obtain 

strains of mycobacteria. However, this method require weeks or even months of incubation 

before colony growth occurs. 

Mycobacterium avium subspécie paratuberculosis is distinguished from other 

mycobacterial species by its dependence on the mycobactin J. 

In the present study was established a comparison between the culture media Löwenstein-

Jensen® with and without micobactin J and Middlebrook® 7H11 with OADC®, used in the 

isolation of mycobacteria. 

The presence of acid-fast bacilli compatible with Mycobacterium spp. was investigated 

using the Ziehl-Neelsen straining.  

The culture method and Ziehl-Neelsen were evalued using the program WinEpiscope 2.0®. 

The results suggest for microrganisms of the specie Mycobacterium avium, with a sensivity 

of 81,8% and a Kappa value equal to 0,9 in samples of wild boars and deer, culture in 

Löwenstein-Jensen® with glycerol in parallel with Löwenstein-Jensen® with glycerol and 

mycobactin J. Microrganisms to the specie Mycobacterium bovis the most effective culture was 

in Löwenstein-Jensen® with piruvato in parallel with Middlebrook® 7H11 with piruvato, with a 

sensivity of 100% and a Kappa value of 0,7, for the two species under study.  

 

Keywords: Mycobacterias, culture, smear, straining, paratuberculosis. 
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